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Introdução Os tumores que comprometem o sistema nervoso central (SNC) correspondem a uma grande parcela das doenças 
neurocirúrgicas. Primários ou metastáticos, continuam sendo um desafio para neurocirurgiões, oncologistas e pesquisadores. 
Objetivo Conhecer melhor a epidemiologia dos tumores no nosso meio. Casuística Foram analisados retrospectivamente, 1189 
pacientes consecutivos portadores de tumores relacionados ao SNC que foram submetidos a tratamento cirúrgico no Hospital São 
José da Santa Casa de Porto Alegre, no período e 1999 a 2004. Resultados Dos 1189 pacientes operados 651(54,8%) eram 
mulheres e 538 (45,2%) homens. Os tumores foram intracranianos em 1022 (85,9 %), e destes, 69,6% foram abordados por 
craniotomia e 16,3 % utilizou-se a via transfenoidal. Os tumores raquianos, 166(14,1%),foram abordados por laminectomia 
acompanhada ou não de instrumentação. Quanto as topografias mais comuns das lesões, 222(18,7%) foram na sela turca, 
216(18,2) frontais e 159(13,3%) localizavam-se na fossa posterior. Lesões metastáticas foram encontradas em 218(18,3%) 
pacientes, sendo o pulmão, mama e rim os sítios primários mais comuns. Conclusão Os tumores mais freqüentes na cavidade 
craniana foram: meningeoma (217/18,3%), glioblastomas (112/9,4%), adenomas de hipófise (205/17,2%), adenocarcinomas 
metastáticos (105/8,6%) e astrocitomas (92/8%). Na raque, do total de 166 tumores, 70 (42,1 %) eram metástases sendo o 
segmento cérvico-torácico o mais acometido.  
 
 
 
 




